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			Dedicatória


			Dedico esta obra à memória das pessoas mais incríveis do mundo, à senhora Maria das Dores da Silva e ao senhor Odilon Almeida da Silva, meus avós maternos. Embora fossem pessoas simples e leigos em conhecimentos científicos, souberam dar educação a toda a família de uma forma magnífica, inclusive a mim, órfão de pai. Ambos foram verdadeiros anjos de Deus colocados aqui na Terra. 


			Vovô perdeu ambas mãos trabalhando ainda aos quatorze anos em uma casa de farinha. Sua vida merece ser documentada em um livro próprio e também em um filme hollywoodiano. Vovó tomou conta dele e o auxiliou em praticamente toda vida, pois se casaram muito cedo. A eles toda minha admiração, espero poder encontrá-los e matar toda a minha saudade, enchendo-os de abraços e beijos, em algum canto lá no Céu. Dedico também à minha amada mãe, que faleceu durante a produção desse livro. Sofredora, inocente, oprimida e de um coração enorme. 


			Também dedico aos meus amados irmãos, Cristiano Almeida da Silva e André Almeida da Costa Silva. Não poderia ficar de fora, minha maravilhosa tia, Ednirça Almeida da Silva e seu esposo Luiz Bibiano da Silva. Meus primos; Neemias, Manassés, Adonias e Izamara bibiano também não podem ficar de fora. 


			Por fim, dedico, em especial, às mais belas criaturas que Deus pôde criar neste mundo, meus amados filhos, o lindo, racional, inteligente e sempre perspicaz Gustavo Almeida e a doce, linda, meiga e graciosa Lavínia Almeida. Vocês são as razões das minhas lutas. O amor que sinto por vocês é incomensurável, indescritível — já lhes falei isso olhando nos seus lindos olhinhos. Amo vocês   
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			Da esquerda para a direta: Fileira de cima; Luiz Bibiano, Neemias, Ednirça, André, Eu, Cristiano, Edinaura, Maria, Odilom: Fileira debaixo; Mannasés, Izamara, Adonias, Gustavohaziel, Lavínia Almeida.  


		




		

			“E conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará”


			João 8, 32


		




		

			Prefácio 


			Após ter perdido meu HD externo com mais de 500 GB de conteúdo, incluindo dois livros ainda não publicados e impressos e quase entrando em depressão pela perda, renovei minhas forças para recomeçar do zero até concluir este maravilhoso livro. Este volume será o primeiro de muitos e trará conhecimento de altíssima relevância para todos os leitores, inclusive aos jovens. Com ele, acenderemos uma luz neste mar de escuridão intelectual e cultural que foi instalado propositalmente em nossos meios acadêmico, religioso e secular contemporâneo. Os jovens serão os mais beneficiados com esta obra.


			O autor, ao longo dos mais de onze anos de docência, com duas especializações e vasto conhecimento sobre o assunto descrito neste volume está convencido de que houve um apagão proposital do saber popular. Uma extinção intencional de informações relevantes ao conhecimento e ao saber com intuito de manter classes sociais submissas a um pensamento único, completamente demagógico e arcaico. Todas as verdades do mundo é um livro desafiador para quem ler, pois, nele, o leitor terá acesso a muitos fatos nunca ditos e jamais divulgados. Com ele, você terá a oportunidade de quebrar as amarras do pensamento do contraditório e dos cadeados mentais das mentiras ouvidas por décadas e também terá acesso a doces e duras verdades, destravando e libertando sua mente. Terá a chance de sair dessa verdadeira “alegoria da caverna”1 moderna. É lógico que é impossível colocar todas as verdades existentes no mundo dentro das poucas folhas deste livro, mesmo que este autor tivesse o incrível poder de síntese. São muitas as verdades que foram escondidas no decorrer de décadas ou até mesmo milênios em nossa cultura e literatura. E, mesmo se possuísse esse poder de redução gramatical, seria inviável para o leitor compreender tamanha complexidade textual das verdades sufocadas. Imagine apenas a biblioteca do congresso norte-americano (Library of Congress), a maior biblioteca do mundo (dizem) com incríveis 155 milhões de exemplares em mais de 400 diferentes idiomas. Agora, multiplique isso por milhões de bibliotecas espalhadas pelo mundo replicando todas essas literaturas voltadas a apenas um pensamento, o evolucionista. Já percebeu o tamanho do problema que o autor está se metendo? Por isso, às vezes, me faço a pergunta: será que sou corajoso ou louco? Ou os dois juntos? De qualquer forma, espero que os leitores tenham as mentes abertas para absorver o maior número possível de verdades sufocadas e, que este livro sirva para você despertar desse sono profundo e saia deste coma cultural propositalmente induzido. Leia com atenção e não pule de capítulo, pois são consequentemente complementares.


			


			

				

					1  A Alegoria da Caverna está em um diálogo de A República, obra de Platão, e fala sobre o conhecimento da verdade.


				


			


		




		

			FORMULÁRIO PADRÃO


			Para a redação de críticas a Todas as Verdades do Mundo em Síntese


			PREENCHA, DESTAQUE E ENVIE 


			AO EDITOR DO SEU MELHOR SUPLEMENTO CULTURAL


			Nos dias atuais, em plena “evolução” aceleradíssima, ninguém dispõe de tempo sobrando para nada, então, é injusto exigir de pessoas superatarefadas como os pseudointelectuais brasileiros que leiam este tão complexo livro só para depois redigirem quinze ou vinte linhas que todo mundo já sabe com antecipação o que vão dizer. Falo isso por que sei que este livro trará um enorme incômodo para esses idiotizados que se julgam intelectuais, sobretudo os mais chegados, que o autor sempre os notou com um olhar de raiva e até inveja. Por essa razão, forneço aqui este formulário, onde essas criaturas poderão escolher, conforme o estado de seus respectivos âmago e soberba ou ódio, as frases mais apropriadas a descrever o que sentem da obra e deste autor — Samuel Almeida.


			Samuel Almeida, autor deste:


			( ) é uma metralhadora giratória descontrolada


			( ) é um fanfarão reacionário


			( ) é uma ruidosa polêmica


			Pretende:


			( ) implodir as mitologias brasileiras e mundiais


			( ) devastar reputações imaculadas


			( ) lançar seu excesso de bile


			É um sujeito cheio de:


			( ) ressentimento e cobiça


			( ) incompreensão dos costumes característicos da cultura brasileira e mundial


			( ) astucioso e causador de auto promoção 


			É certo que a mentalidade deste autor é:


			( ) perturbada


			( ) arrogante e prepotente


			( ) nostálgica da Idade Média


			Ele está manifestamente:


			( ) descontextualizado do mundo


			( ) em desconformidade com o tempo e a história


			( ) fora de si


			Na verdade, ele nos parece levado por:


			( ) anseios sexuais recalcados e reprimidos


			( ) anseios políticos anárquicos abjetos


			( ) interesses de instituições multinacionais


			Possui desejos de:


			( ) se tornar uma autoridade eclesiástica


			( ) arrebanhar multidões para formar uma seita


			( ) enriquecer com a venda da obra 


			Ele quer apenas:


			( ) chamar a atenção 


			( ) criar uma modinha nas redes sociais


			( ) ganhar fama na TV
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			O ministério da saúde, com todos envolvidos nesta criação, adverte:


			Todas As Verdades do Mundo em Síntese: Manual Para Não Ser Idiotizado – O livro proibido é um livro contraindicado para idiotas convictos.


			Faz mal aos idiotizados que se julgam superinteligentes jurando saber de tudo e afirmando que não têm mais nada a aprender.


			Este livro também faz mal aos experts que por décadas foram idiotizados e que não querem se desprender de sua idiotização e de suas idiotices induzidas e involuntárias por orgulho ou vaidade.


		




		

			Apresentação


			Imagine você ter a chance de obter o conhecimento íntegro dos fatos que marcaram a humanidade desde o Big Bang até os dias atuais? Já imaginou você ter acesso aos conteúdos mais polêmicos do mundo? Esta abra contém muitas informações desnudas, descortinadas advindas de fontes confiáveis em vez de ter acesso apenas às possíveis “verdades” escritas via meios de comunicações submissos a alguém ou algum grupo político ou comercial com interesses financeiros escusos por trás.


			Nesta obra, Todas As Verdades do Mundo em Síntese, Manual Para Não Ser Idiotizado: O Livro Proibido, o leitor terá acesso as muitas verdades sufocadas também pelos professores que se tornaram replicadores das elites globalistas. Estes dominam as classes jornalísticas e a grande mídia prostituída. Os porquês da vida e os grandes enigmas deveriam ser facilmente desvendados se esses grupos dominantes, formadores de opinião e manipuladores não se arvorassem na sua estupidez, rude ignorância, arrogância e prepotência que lhe são peculiares regados com muita grana. De fato, há um intuito claro e objetivo de manter o povo na mais rígida e absoluta treva cultural e desviar as pessoas das verdades, asfixiando o conhecimento e instalando a mentira como base fundamental de uma civilização ao ponto de atrasá-la ou devia-la para um precipício cultural a nível mundial. Assim, por fazer o trabalho oposto, este livro deverá ser odiado por essa elite carcomida que anseia manter o povo nessa situação calamitosa e degradante ao qual foram propositalmente colocados. 


			Conhecimento é poder!


		




		

			Preâmbulo


			Todas As Verdades do Mundo, Manual Para Não Ser idiotizado foi construído com muito carinho e amor, e por meio de muitas pesquisas com o objetivo de proporcionar aos meus amados alunos, amigos, parentes, e leitores em geral um conhecimento amplo atual moderno e sofisticado e sintético das verdades absolutas. E, para isso, usarei um português popular de fácil assimilação, sem rodeios ou enfeites. Vou sintetizar ao máximo o fato para não ficar um texto pesado e enfadonho, porém sem perder a essência nem o teor do assunto. 


			O autor buscou produzir este volume disponibilizando um vasto material da internet para o jovem leitor mais apegado com tecnologia. Aqui, disponibilizarei diversos links super-relevantes e interessantes para pesquisas. Buscarei ao máximo tornar a leitura desta obra prazerosa, leve. 


			Este livro é esclarecedor, pois é fruto de mais de vinte anos de estudos relevantes, objetivando trazer a luz da verdade sobre todo conhecimento escondido. É importante deixar claro que tenho grande preocupação com o que se tornarão as futuras gerações pela forma que estão absorvendo dos grandes instrumentos estudantis e midiáticos os mais diversos conteúdos esdrúxulos e mentirosos e que afastam as pessoas cada vez mais da verdade e de Deus.


			Além disso, sempre tive a sensação de impotência e pequenez diante de tão grandiosa máquina de desinformação que se tornaram as escolas, faculdades, mídias e até mesmo igrejas. Reconheço que, por diversas vezes, me acovardei mediante tão influente instrumento de alienação e redução de conteúdo cultural desse grandioso sistema maquiavélico, e, mesmo quando fui ousado em desafiar esse maldito sistema sofri sanções e fui estigmatizado, quando pouco, mal interpretado como o antissistema, ou negacionista, como se isso fosse um ato de desobediência civil, pecado ou crime pensar fora do sistema. E para sanar essa minha covarde deficiência é que desenvolvo este maravilhoso livro, não que eu tenha culpa de minhas impossibilidades, restrições e limitações, ou mesmo medo, mas, por querer tirar o atraso de anos de ociosidade comportamental contra esse maldito sistema manipulador tão perverso e opressor. Perdi bons empregos e ganhei meu bem mais precioso, a saber: a liberdade. Deveria ter me rebelado antes, muito antes. Porém, não possuía tais informações e meios, apenas a vontade de desmascará-los. Nada está perdido e tenho certeza que com esta obra contribuirei imensamente para libertar muitas mentes ainda aprisionadas. 


			Todas As Verdades do Mundo em Síntese , Manual Para Não Ser idiotizado:O Livro Proibido é uma obra que corre o risco de ser verdadeiramente proibida, pois, muitos dos assuntos tratados aqui foram proibidos em determinados lugares do mundo, inclusive no Brasil. Talvez este seja o último livro lançado que traz conteúdos considerados proibidos que entre em circulação. Estamos prestes a ter um governante mundial e certamente não teremos tais liberdades. Entretanto, não me absterei de levar este livro aos quatro cantos do mundo, mesmo sofrendo perseguições e ameaças. Meus algozes poderão até me prender, porém, jamais aprisionarão as verdades contidas nesta magnífica obra. E, se achar que estou exagerando, caro leitor, então tome conhecimento das pessoas que foram presas por falar as verdades, inclusive parlamentares que têm como única função o dever de ofício e o direito de parlar, tanto para elogiar como para tecer críticas. Estamos no ano de 2023 entrando em 2024 e a lista de deputados federais, senadores, jornalistas, empresários e pessoas simples que apenas estavam protestando nas ruas por um país melhor que tiveram suas vozes suprimidas, caladas, chamados de terroristas ou foram simplesmente presos só aumenta, graças à democracia do governo deles. Lógico que quando falam em “democracia” se referem à democracia comunista e não em ações republicanas. 


			Então, convido você a apreciar este maravilhoso livro que produzi com muita felicidade usando um português simples (como deve ser a vida) e com harmonia, bom humor e simplicidade textual. Esta obra será uma das mais gostosas e prazerosas de se ler. 


			Evidente que nesta edição não caberá toda as verdades do mundo, que foram sufocadas, porém, apresentaremos as principais e mais polêmicas, e quem sabe, se os leitores gostarem e pedirem, poderemos, então, colocar outras grandiosas verdades e também as próximas que se descortinarão por meio dos tempos. Sim, acreditamos que ainda aparecerão muitas verdades absolutamente incríveis, chocantes, pois o próprio Criador proferiu: “Portanto, não os temais; porque nada há encoberto que não haja de revelar-se, nem oculto que não haja de saber-se” (Mateus 10, 26); “Porque nada há encoberto que não haja de ser manifesto; e nada se faz para ficar oculto, mas para ser descoberto” (Marcos 4, 22); “Mas nada há encoberto que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de ser sabido” (Lucas 12, 2); “Porque não há coisa oculta que não haja de manifestar-se, nem escondida que não haja de saber-se e vir à luz” (Lucas 8, 17). 


			Vou gerir este livro mostrando visões antagônicas entre ciência e religião e em alguns momentos ambos se complementando. Prometo não tomar parte, mas apenas mostrar os fatos e deixar o julgamento para você, leitor amado. Preparado para essa verdadeira viagem ao conhecimento? Vamos descortinar, juntos, TODAS AS VERDADES DO MUNDO.


		




		

			Agradecimentos


			À Santíssima Trindade, que cuida de mim e das pessoas que amo.


			A todos meus professores, amigos e familiares. 


			A todas as pessoas envolvidas na produção, divulgação e distribuição deste maravilhoso livro.


			A todos os patronos, patrocinadores, apoiadores e parceiros comerciais que, de certa forma, contribuíram para que este livro fosse produzido e chegasse ao maior número de pessoas possível. 


			Ao professor, Luiz Carlos Baldicero Molion, pesquisador da Universidade Federal de Alagoas. É um dos principais representantes do negacionismo climático no mundo. Afirma que o CO2 é o gás da vida e é incapaz de causar aquecimento global. 


			Ao professor, Ricardo Augusto Felicio, que segue na mesma linha do Molion, reafirmando a maior conspiração do planeta. Destacam que estamos entrando em uma nova era de resfriamento global. Era glacial. Vale a pena conhecer um pouco mais sobre os professores. 


			Outro que dispensa comentário é o amado mestre, Olavo Luiz Pimentel de Carvalho, que, por meio de sua mente brilhante, sozinho, desmantelou e desmascarou todas as narrativas dos pseudocientistas e escritores comunistas do mundo. Desde a década de 1970, o Professor Olavo de Carvalho jamais perdeu um debate e mostrou que fomos propositalmente enganados e colocados em uma bolha da ignorância. Máximo Respeito.


		




		

			Tributo


			À senhora Maria das Dores da Silva e ao senhor Odilon Almeida da Silva, que eram meus avós. Vovô perdeu as mãos em um engenho trabalhando em uma casa de farinha. No primeiro dia de trabalho após ter aprendido a trabalhar com o recém-instalado novo equipamento (engenho elétrico) e logo após ao expediente de trabalho foi, então, designado a fazer a limpeza do aparelho. Estando lavando caprichosamente aquela máquina, repentinamente ela dragou suas duas mãos. Alguém, acidentalmente, tinha acionado o botão que ligava o engenho. Vovô perdeu ambas mãos aos quatorze anos. Começou ali uma história de sofrimento, dor e muitas lutas. Todas vitoriosas. 


			Deus, com sua grande generosidade e misericórdia, entregou atributos àquele ainda garoto que muitos homens de hoje jamais terão. Sr. Odilon fazia tudo o que um homem com as duas mãos fazia. Usava até mesmo talheres para se alimentar. Contava os maços de dinheiro como ninguém e dirigia quase igual ao Senna. 


			Deus com sua eterna misericórdia e bondade tratou de ajudá-lo, pois tudo que fazia dava rigorosamente e milagrosamente certo. 


			Vovô deixou muitos bens que havia recebido de Deus quando entregou sua vida inteiramente a Cristo. Seu xodó era a fazenda, que emanava frutos como nenhuma outra. Tinha o costume de ajudar as pessoas e, quanto mais fazia doações, mais Deus o abençoava e os frutos de sua fazenda se multiplicavam.


			Vovô era cristão e evangélico em tempos difíceis. Naquela época, servir a Deus em sua plenitude era quase um atestado de heroísmo, pois os cristãos eram perseguidos e os crentes em Jesus ainda mais. Decorando os versículos bíblicos, era capaz de fazer pregações arrojadas e gigantescas a ganhar muitas almas para Jesus, como assim fez durante praticamente toda sua vida. Seus louvores até hoje ecoam em meus ouvidos.


			Diácono e posteriormente presbítero, vovô tinha histórias para fazer muitos filmes gospels. Sua vida era repleta de milagres e feitos milagrosos. O mais importante deles era ter o convencimento de chamar as pessoas para entregar sua vida a Jesus e ter uma vida próspera e abundante como a dele. Pai de duas meninas, Edinaura Almeida da Silva e Ednirça Almeida da Silva, estava sempre bem acompanhado com sua esposa, Maria das Dores da Silva.


			Vovó era uma extensão de vovô. Deus tenha misericórdia de mim para que um dia eu possa encontrá-los lá no Céu. Quem sabe um dia eu escreva um livro especificamente com suas histórias...


			Para este livro, vou me ater à revelação de TODAS AS VERDADES DE MUNDO EM SÍNTESE, expondo conteúdos que envolvem e chocam muitas pessoas, exatamente pelo propósito deste livro e por saber a necessidade que há em levar conhecimento intrinsecamente aos jovens, pois tenho ciência do momento crítico mundial que estamos passando. As lindas histórias dos meus avós ficarão para o próximo livro. Espero que me entenda, leitor amado. 


			Fui o segundo neto do Sr. Odilon.


			Mamãe deu-me à luz dois anos após meu irmão, Cristiano Almeida da Silva, ter nascido. 


			Embora eu tenha por diversas vezes tentado, minha mãe jamais me apresentou ao meu pai que também é alagoano, de Maceió para ser mais preciso. Ele era militar do 59º Quartel do glorioso Exército Brasileiro, bem próximo de onde atualmente moro. Nunca tive a honra de conhecê-lo. Pois bem, acredito que até o fim de minha vida o encontrarei. E, assim, virá outro livro.


		




		

			
Introdução


			Garanto aos amados leitores que não ficarei remoendo ou resmungando as narrações contadas nos livros de histórias para não cair em ostracismo ou monotonia, porém, para esse momento de abertura, usarei um lógico artifício de assimilação para exemplificar como a história pode ser alterada. Será coisa rápida. Evidentemente, não estou disposto a ser o detentor de toda a verdade absoluta, apenas desertor. Seria muita prepotência e arrogância da minha parte ignorar e desprestigiar toda a cultura do mundo oriental e ocidental, que se desenrolou por milênios até os dias atuais. Desprovido de orgulho próprio, apenas mostrarei as verdades existentes e deixar o julgamento por conta de meus amados leitores. Elogiarei e criticarei da mesma forma e intensidade os momentos mais distintos e polêmicos da história, deste o Big Bang, ou criação, até os presentes dias.


		




		

			UM PEQUENO APERITIVO


			
O início da escrita como demonstração de poder e a introdução da incultura


			
O professor Sócrates e o aluno Platão


			Muitos livros afirmam que o ensino como conhecemos hoje começou por meio do filósofo grego Platão que, supostamente, criou uma espécie de escola platônica com o intuito de repassar conhecimento adquirido. Os livros de história dizem que Sócrates sabia ler e escrever, mas, nunca escreveu ou apostilou um único livro de seus conhecimentos em lugar algum. 


			Nas escolas, Sócrates ensinava disciplinas como Filosofia e Matemática por meio de questionamentos. O protótipo escolar ficava nos jardins de Academos, subúrbio da cidade de Atenas, por isso o uso do termo “academia”. Isso teria acontecido por volta de 343 a.C (antes de CRISTO). Assim, Sócrates teria repassado muitos conhecimentos a Platão. Platão era discípulo e aprendiz fiel de Sócrates. 


			Desta ascendência, vieram Aristóteles e as escolas modernas. A primeira universidade instituída que se tem notícia foi a Karueein em Fez, no Marrocos. 


			
Sumérios, os desenvolvedores da escrita


			Por volta de 4000 a.C., os sumérios que estavam entre os primeiros povos a habitar a Mesopotâmia ganharam destaque pelo desenvolvimento da primeira forma de escrita conhecida da humanidade. Eles desenvolveram a escrita cuneiforme (por meio de cunhas). O saber e escrever eram ensinados em casa, de pai para filho. Então, como Platão pode ser considerado o pai da educação mundial, ou criador da primeira escola? Não faz sentido que nossos ancestrais fizessem uso do ensinamento apenas para o próprio filho, porque toda comunicação precisa de emissor e receptor. Ensinar símbolos de comunicação linguística sem que as outras crianças não soubessem seu significado seria a mesma coisa de explicar o vocabulário da Medicina para um mecânico de automóvel. A absolvição linguística e o entendimento nessa comunicação seriam praticamente nulos. Por isso, é provável que os pais ensinassem em conjunto para seus filhos e os filhos de seus amigos, e parentes em uma espécie de escola comunitária ou popular. Reunião de crianças compostas, então, eram administrados ensinos para uso de ferramentas e armas, bem como o entendimento de figuras, cunhas e seus significados, que com o passar do tempo foram ganhando novas formas e aprimoramentos. Essa é a forma mais óbvia de se entender a escola popular como entendemos hoje. 


			Platão aprendeu com Sócrates e ambos com seus ascendentes, com certeza, seus pais. O pai de Sócrates era o senhor Sophroniscus, que era um homem simples comerciante, pedreiro e escultor e sua mãe era a senhora Phaenarete. Porém, incrivelmente, quase nada se sabe sobre suas histórias e vidas. Já o pai de Platão era Ariston, descendente do rei Codro, o último rei de Atenas. E sua mãe Perictíone. 


			Por que será que nada se sabe sobre os pais de Sócrates sendo apenas plebeus, enquanto que sobre os pais de Platão existe uma vasta literatura de seus descendentes e ancestrais? Será que foi apagada propositalmente?


			
Exemplo do Mal


			Podemos dar um exemplo dos milhares existentes: se você perguntar para um chinês quem foi Mao Tsé-tung, (responsável pela morte de quase 80 milhões de chineses), certamente dirá que ele foi um “presidente” forte e corajosos que administrava seu país com punhos de aço defendendo a nação do poderoso e impiedoso império norte-americano e toda aquela mesma ladainha narrada de sempre. Da mesma forma, se você perguntar quem foi Stálin e Lênin (responsáveis e cúmplices pelas mortes de quase 50 milhões de soviéticos, russos), nada saberão dizer além de replicar as informações das mídias atuais que os tratam com romantismo. Nas livrarias e bibliotecas chinesas e russas esse tema foi totalmente abolido e as literaturas que teciam críticas ao sistema ou regime comunista chinês e russo foram simplesmente suprimidas, apagadas e extintas de todas as mídias nacionalistas pelo partido comunista. 


			Até mesmo no mundo ocidental, encontramos grande dificuldade de ler algum tipo de mídia fazendo duras críticas sobre o regime comunista, e, quando aparece alguma revista, livro ou jornal descrevendo os horrores praticados pelos regimes genocidas espalhados pelo mundo, sempre farão um verdadeiro malabarismo linguístico, e contorcionismo gramatical para suavizar e romantizar seus feitos drásticos, sempre encontrando “perfeitas” justificativas para abonar os holocaustos. 


			Os livros de história nos contam que Sócrates, filho de camponeses, tinha um vasto conhecimento e era amplamente conhecido como um dos homens mais sábios daquele momento da história e, por outro lado, temos Platão filho da aristocracia dominante e neto de um rei rico e poderoso. Um tinha limitações financeiras de todas as ordens e o outro podia facilmente comprar papiros que eram importados do Egito e, portanto, relativamente caro para os padrões da época. Daí a pergunta: sendo muito amigos, será que Platão não propôs a Sócrates que passasse seus conteúdos os escrevendo nos papiros de Platão? Será que Platão não presenteou Sócrates com papiros e, depois que Sócrates tinha redigido-os, Platão não os tomou de posse para si os denominando seus, como se fosse sua obra? 


			Claro que essa ilação é bastante rude, pessimista, e perturbadora, mas, vivemos em um mundo de pessoas com capacidades indescritíveis de fazer o mal. O mundo mudou, a ciência avançou, a tecnologia expandiu, mas as pessoas são praticamente as mesmas, com seus anseios, rancores, ambições, traições, pensamentos desnorteados e loucuras. 


			A história nos mostra isso por meio de diversas traições, ou devemos simplesmente confiar cegamente nas bondades de Platão como os livros as descreve? Ora, muitos livros de história teimam em afirmar que, naquela época, Sócrates não detinha o melhor meio de ensino e não sabia qual seria a melhor forma e modo de educar as pessoas, e, que somente passava seus conhecimentos por meio da oralidade. Vejam que contradição! 


			Mesmo sem saber quais seriam as melhores ferramentas para o ensino e a educação (como apontam os livros), Sócrates tinha como seu principal aluno e discípulo, Platão, que era neto de rei. Também tinha como estudante, Xenofonte, que era um soldado grego mercenário que depois ficou famoso escrevendo os discursos de Sócrates. Sócrates também tinha como aluno, Aristófanes, um dramaturgo grego que nasceu em Atenas e era considerado o maior representante da comédia antiga. Pronto! Combinação perfeita para um sinistro: um pobre inteligente cheio de descobertas e conteúdo ensinando um neto de rei da aristocracia grega, um policial mercenário e um autor de peças teatrais.


			
Deu curto-circuito com cicuta


			Você sabe como Sócrates morreu? Sócrates foi acusado de corromper a juventude de Atenas e supostamente introduzir falsos deuses, e, portanto, foi condenado a morrer por envenenamento sendo obrigado a tomar cicuta. Morte por traição ao governo por supostamente estimular a desordem social. 


			Será que o “sistema” o usou até perder a serventia?


			Então, se a escrita foi inventada por volta dos anos 3.500 a.C. pelos sumérios, na Mesopotâmia, eles não deveriam ser considerados o pai da educação? 


			A academia de Platão, academia Platônica ou academia de Atenas foi uma escola fundada por Platão, por volta de 387 a.C, pergunto: como a escrita e os vastos conhecimento adquiridos por gerações se propagaram desde a invenção da escrita em 3.500 a.C até a escola de Platão em 387 a.C? Claro que a resposta é óbvia: por meio do ensino, empregando-se métodos mais simples até as ferramentas mais complexas daquele momento histórico. Também por intermédio da educação familiar de pais para filhos e por experimentos diversos. Claro que com reuniões familiares, a educação foi se aperfeiçoando e novos métodos foram sendo implantados e por meio de modelos e ferramentas diferenciadas foram se modernizando, simplificando-se e se popularizando cada vez mais até chegar à instância do capital financeiro que o dominou e moldou aos seus interesses. 


			Os sumérios passaram seus conhecimentos de pais para filhos por gerações até chegar a Sócrates e alguém quis que os livros distinguissem Platão, neto do Rei Codro, como pai da educação e que assim fosse conhecido. E, assim segue até os dias atuais.


			
Os ilustres sufocados e desconhecidos


			Você já ouviu falar de Roberto Landell de Moura? Em 1893, ele realizou a primeira transmissão radiofônica do mundo, contudo, Nikola Tesla levou o título de criador do rádio. O mesmo aconteceu com Manuel de Abreu, o médico brasileiro que inventou a radiografia, Andreas Pavel, o paulista inventor do Walkman (um aparelho considerado o “avô do iPod”), João Francisco de Azevedo, o padre pernambucano, inventor da máquina de escrever, Aron de Andrade, engenheiro mecânico que inventou o marca-passo “Coração Artificial”, Bartolomeu Lourenço de Gusmão, criador do primeiro transporte aéreo, hoje popularmente chamando de balão estático de ar quente, José Braz Araripe e Fernando Lehly Lemos, engenheiros mecânicos que inventaram o câmbio automático de marchas de automóveis, Alberto Santos Dumont considerado o pai da aviação, pois inventou o avião. 


			Todos eles são brasileiros e possuem praticamente a mesma história. Tiveram seus nomes suprimidos e “esquecidos”. Como nas outras invenções, se alguém perguntar para um gringo quem as inventou, certamente, dirão qualquer outro nome menos o do real inventor. É o caso do avião. Se alguém perguntar; “Quem inventou o avião?” Por certo, a resposta será os nomes dos irmãos norte-americanos Orville e Wilbur Wright e jamais o de Santos Dumont. Só agora com o advento da internet livre “por enquanto” é que as mídias com víeis timidamente patriotas começam a desmitificar e apresentar os verdadeiros inventores ao mundo. E, o Brasil é um celeiro de ótimos inventos como: cinema 3D, relógio de pulso, hangar com portas corrediças, balão dirigível, ultraleve, urna eletrônica, identificador de chamadas telefônicas, cartão telefônico, escorredor de arroz, soro antiofídico em pó, fotografia e muitas outras. Também somos sortudos em termos como inventores e criadores: Osvaldo Cruz (médico brasileiro, principal responsável pelo fim da febre amarela, varíola e peste bubônica no Brasil), bem como Adolfo Lutz (médico brasileiro que se especializou em medicina das doenças tropicais e teve o grande mérito de identificar o principal agente transmissor da malária, o mosquito aedes aegypti). 


			Não vou lhe cansar, meu amigo leitor, explanando diversos nomes de inventores brasileiros apenas para encher nosso ego. No entanto, devo avisar que basta pesquisar os inventos e inventores brasileiros da internet inclusive por meio do duckduckgo que aparecerá uma lista imensa de grandiosos “brazucas” se destacando. Alguns sumidos como foi o caso do jovem que inventou a energia elétrica por transmissão para residências sem a necessidade de fios condutores e também o moço que inventor o motor a combustão por água. Isso mesmo, água! Tão comum e encontrada em qualquer lugar por meio de chuva ou mesmo nos lagos e rios. Esses simplesmente sumiram, misteriosamente.


			No Brasil, é assim, sempre que surge um gênio, ele é descredenciado, sufocado, tratado como louco, ou simplesmente somem para sempre. Por isso que fiz uma das matérias mais polêmicas e emblemáticas de minha história no jornalismo. Um texto triste e belo intitulado “Metralhar ou privilegiar os heróis?” Destrinchado no Jornal Folha Miguelense de 2011. Penso em colocar este assunto na próxima edição deste livro. 


			Tudo isso, descrito anteriormente, não causa desconfiança no leitor? Nada disso lhe chama atenção e lhe causa suspeita? A quem interessa a simples leitura dos livros de História e similares e a aceitação cega dos fatos neles descritos? Devemos engolir todas as narrativas literárias por mais esdrúxulas que sejam? Será que seremos ou continuaremos apenas meros espectadores? Atravessando o século 21 e diante de tanta tecnologia que facilita imensamente a pesquisa da informação que praticamente brota em nossas mãos por meio de smartphones e similares, devemos nos abster de buscar conhecimento? É viável que permaneçamos como meros e apenas espectadores? 


			Evidentemente, não quero despertar uma revolução popular ou insurreição contra todo o sistema, até porque não tenho meios para isso. Pois, trata-se de uma rede de informação tão tudôntica que é praticamente incomensuravelmente indescritível. Possivelmente meus esforços seriam praticamente nulos contra essa monstruosidade de meios de desinformação.  Quero sim inflamar o descontentamento benévolo coletivo existente e instigar as pessoas a buscarem mais informações sobre as coisas que aprenderam, inclusive com esse sistema draconiano que aí está e se faz presente por meio dos ensinamentos, sobretudo dos métodos Paulo Freirianos e sua metodologia da pedagogia do oprimido completamente ligada à “doutrinação marxista”. Sejam insistentes, perseverantes pela busca do conhecimento e da verdade dos fatos. Sejam perspicazes, desertores da incultura proposital pela qual foram intencionalmente induzidos.


			A hegemonia do pensamento não é saudável.


			
A liberdade de expressão permitida e a ditadura da opinião


			A liberdade de expressão de ideias para todos falarem exatamente a mesma coisa dentro de um grupo social aceitável e permitido não pode ser considerada um ato de pluralidade de conceitos, demonstração de pensamento ou mesmo democracia, apenas desnuda seu caráter implícito de uma opaca ditadura da opinião.


			Quando todos têm a “liberdade” de expressar apenas os mesmos pensamentos e escrever os mesmos conteúdos literários significa que somente fazem uso da “democracia” admitida os indivíduos tolerados. Não há liberdade e sim tirania da educação.


			Como disse o excêntrico pastor, Silas Lima Malafaia2: “Liberdade de expressão para todo mundo dizer a mesma coisa é ditadura de opinião.”


			Não pode ser comum todos pensar da mesma forma. Cadê a pluralidade de ideias? Onde estão as discussões saudáveis em nossas escolas e universidades? É importante salientar que a instituição de ensino que não permite o livre pensar e suprime opiniões ao ponto de todos poderem apenas falar a mesma coisa, então, ela não deseja a liberdade do pensamento e sim uma ditadura de opinião. 


			Há diversos livros que estão cheios de histórias reescritas, sufocando muitas verdades. Muitos retratam esse fato. Um deles é o Nineteen Eighty-Four (Mil Novecentos e Oitenta e Quatro), publicado em 1949 pelo escritor britânico George Orwell. 


			[image: ]


			Nele, conta-se o enredo do superestado que está sob o controle da elite privilegiada do partido do governo socialista que persegue os indivíduos e suas liberdades individuais até mesmo de expressão, estigmatizando como “crime de pensamento”, delito este que é determinado pela “Polícia do Pensamento” do país do escritor do livro. Winston Smith é o ator principal apresentado como membro do Partido Externo do Governo Socialista pelo qual trabalha para o Ministério da Verdade da Grã-Bretanha. Ele passa a ser o responsável pela propaganda externa do governo e pelo revisionismo histórico. Sua tarefa é basicamente reescrever artigos de jornais do passado, de modo que o registro histórico sempre sustente a ideologia do partido, por mais insanas que sejam. Nesta corrida maluca e insana contra os fatos, a maior parte do “Ministério da verdade” também destrói todos os documentos que não foram editados ou revisados pelo próprio governo, e, desta maneira, não deixando prova alguma de que o governo estivesse mentindo escondendo os fatos desfavoráveis.


			Todavia, essa ainda não é a maior das mentiras descoberta neste livro, pois as mais importantes estão nos capítulos.


			


			

				

					2  Silas Malafaia é um carioca, nascido em 14 de setembro de 1958. Silas é um pastor pentecostal líder do ministério Vitória em Cristo, ligado à Assembleia de Deus. Formado em Psicologia no Instituto Bíblico Pentecostal pela Universidade Gama Filho. Malafaia é hoje (2022), o vice-presidente do Conselho Interdenominacional de Ministros Evangélicos do Brasil. Malafaia também é um dos pastores mais convidados a participar de eventos eclesiásticos do mundo e também um forte influenciador da política brasileira, além de ser o maior conferencista do Brasil.


					Também é o pastor que possui mais tempo de TV do mundo, pois, durante os quase 30 anos de transmissões em rede aberta de tvs espalhadas pelo mundo garantiram a proeza de levar o evangelho a muitos povos. Silas tornou-se o mais conhecido entre os evangélicos e não evangélicos do Brasil. Para este brasileiro, presto minhas sinceras homenagens. Não é fácil levar o cristianismo pelo mundo como ele faz.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			
O Big Bang, a mãe de todas as mentiras


			É importante deixar claro que o autor não é um “anticiência”. A ciência é, sim, imprescindível. Imagina viver em um mundo sem ela? Como negar a existência da ciência no cotidiano? Ela está presente em tudo à nossa volta, ainda fazemos uso dela habitualmente por meio de: celulares, smartphones, eletricidade, relógios, carros, remédios, habitações ou simplesmente no tênis. Assim, tudo que usamos contém ciência ou é proveniente dela, porém, alguns cientistas têm se aproveitado desse rótulo para tomar proveito, enganando multidões e surrupiando milhões em estudos absolutamente irrelevantes e fraudulentos. 


			O Big Bang é uma teoria usada para explanar sobre uma possível explosão ocasionada por um átomo primordial de modo a criar todas as galáxias e o sistema solar, e, tudo isso aconteceu entre 10 a 20 bilhões de anos atrás, pelo menos é o que está escritos nos livros. 


			Pois bem, em primeiro lugar, já temos a primeira grande mentira a desmistificar neste livro. Trata-se do Big Bang, a explosão “criadora”, “organizadora”. Pois, é a primeira explosão de que se tem notícia que organizou tudo em vez de desorganizar, bagunçar ou destruir. Uma explosão é algo que sabidamente é impossível que sirva para organizar seja lá o que for. Em explosões não há indícios de organização e sim destruição, completa e absoluta. É óbvio.


			Em segundo lugar, o espaço-tempo entre 10 a 20 bilhões de anos é muito vago. Como levar a sério um estudo que oferece margem de variação de cem por cento de erro? Bem, como esse tema já foi muitíssimo estudado e esmiuçado por diversos cientistas e matemáticos incluindo até mesmo Albert Einstein, então por que não conseguiram chegar a um número mais apropriado? Em vez de reduzir ao mínimo a chance de erro, permaneceram com uma amplitude exageradamente falha. Aliás, Einstein acreditava em um universo estático. E após sua morte, em seu manuscrito mostra que, apesar de ter aceitado a expansão do universo, Einstein estava infeliz com o universo mudando no tempo. Em seus primórdios, considerava a teoria do Big Bang “abominável”. Então, o que o fez mudar de ideia em tão pouco tempo?


			
O eclesiástico Papa interferindo na história 


			Será que por meio dos papas, já tivemos grandes interferências externas?


			Por volta de 350 a.C., na Grécia antiga, Aristóteles desenvolveu uma teoria que defendia a ideia de que a terra era o centro do universo. Essa teoria era aplicada desde o aparecimento da escrita pelos mesopotâmicos. Posteriormente, no século II d.C., o matemático e astrônomo Claudio Ptolomeu reforçou esse pensamento e elaborou a teoria geocêntrica. Segundo essa teoria, a Terra está no centro do sistema solar, e os demais astros orbitam ao redor dela ao longo de um círculo. Logo, nós humanos seríamos a coroa da criação e o centro de todas as atenções. Esse modelo de sistema solar foi defendido pela Igreja Católica durante mais de 1.400 anos, visto que apresentava aspectos da passagem bíblica em Gênesis 1, 26: “Disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, e conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves do céu, e sobre o gado, e sobre toda terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra”. Isso dava aos homens uma importância grandiosa, e responsabilidade imensa, além é claro de gigantesco privilégio de poder fazer uso e efetuar sua administração em tudo que foi criado nos céus, mares e terra. Nesse sentido, o homem é o ser mais importante, poderoso, administrador.


			Além do mais, Nicolau Copérnico e Galileu Galilei desenvolveram a teoria heliocêntrica por meio de observações usando simples lunetas holandesas. Com essa teoria, a Terra já não era o centro do Universo, e sim o Sol. Logo, a Terra foi reduzida a um pigmento de poeira na Via-Láctea e viajando sem destino pelo espaço sideral. O homem foi reduzido ao nada, ou apenas uma bactéria parasitária que há em alguma molécula pueril sem rumo em alguma das trilhões de galáxia existentes. 


			A Igreja Católica tratou de julgar Galileu que negou a teoria a fim de se safar. Contudo, em 1922, o papa Ambrogio Damiano Achille Ratti, Pio XI, mudou o entendimento e a teoria de Galileu foi aceita e validada. Por que o papa mudou o entendimento? Eis a questão. 


			Como os livros de geografia se referem sobre o Big Bang? Apontam-na como a teoria científica que é uma explicação de uma feição do universo que foi repetidamente testada e verificada de acordo com o método científico, usando protocolos de observação. Veja que se trata de diversas pegadinhas, pois, por si só essa teoria jamais será científica, mesmo sendo verificada com método científico em protocolo de observação. E por que jamais será? Resposta: porque mediante aos postulados para ser considerado ciência qualquer objeto deve ser observado, assim, mesmo usando esse método por meio de lunetas ou telescópios em observatórios, os estudiosos jamais puderam ver o grande “acontecimento embrionário” ou a grande explosão cataclísmica tão divulgada como Big Bang. 


			Ainda hoje com toda tecnologia jamais poderão observar tais coisas. No máximo, observarão muitas estrelas no céu. Por mais avançadas que sejam as lunetas ou telescópios, jamais poderão enxergar o passado, apenas a imagem estática do presente. Muito simples essa compreensão. 


			Assim como Copérnico e Galileu Galilei, será que Georges Lemaître, George Gamow, Albert Einstein, Edwin Hubble, Alexander Alexandrovich Friedmann não sofreram retaliações ou ameaças do “sistema” para manter a teoria do Big Bang? Einstein acreditava em um universo estático, algo parecido com o criacionismo. Contudo, alguma coisa aconteceu que o fez mudar de ideia repentinamente. Será mesmo que bastou um discurso do padre Georges Lemaître, na palestra de Lemaître no Instituto de Tecnologia da Califórnia em janeiro de 1933 para ele abandonar anos de estudo e ser convencido de que o padre estava certo? Qual estudo tão poderoso tinha este padre para convencer Albert Einstein? Qual foi o método de convencimento e persuasão que o padre usou para fazer Einstein desistir de tantos anos de estudo do modelo do universo estático?


			Após sua morte, foi descoberto nos manuscritos de Albert que apesar de ter aceitado a expansão do universo, Einstein estava infeliz com o universo mudando no tempo. Em seus primórdios, considerava a teoria do Big Bang “abominável”. Então, por que tratou de esconder esses manuscritos com tanto segredo que só foi possível os encontrar anos depois de sua morte? O que, de fato, o fez mudar de ideia em tão pouco tempo?


			
Já percebeu que em grandes eventos sempre há sumiços de pessoas importantes envolvidas?


			O pai do Big Bang, Georges Lemaître não teve sua causa motis divulgada e nem seu local de enterro.


			George Gamow morreu aos 64 anos em Boulder, Colorado, e foi enterrado no cemitério Green Mountain. Único com todas as informações divulgadas.


			Albert Einstein morreu com 76 anos, seu cérebro tirado do crânio para “estudo” e seu corpo foi cremado, ninguém sabe onde foram para suas cinzas. 


			Edwin Hubble morreu com 63 anos. Não foi feito um funeral para ele e, sua esposa nunca revelou o local onde ele foi sepultado.


			Alexander Alexandrovich Friedmann morreu por causa de uma suposta febre tifoide sem diagnóstico conclusivo por conta de uma bactéria de uma pêra que comeu quando voltava de sua lua de mel. Dá para acreditar? Todas as mortes sinistras, curiosas e cheias de mistérios até mesmo o modo que foram retratadas nos livros. 


			Não recomendo a busca desses indivíduos nem sua pesquisa, pois considero uma perda de tempo encher a cabeça com essas coisas ardilosas. 


			
Big Bang, a explosão a serviço da construção e do progresso evolucionista


			Então, depois da explosão, tudo apareceu: o oxigênio, hidrogênio, nitrogênio, argônio, dióxido de carbono, a água doce e salgada, os mares e oceanos, os rios superficiais e internos ao solo, as plantas de todas as suas classes, os animais de todas as espécies, as coisas visíveis e invisíveis e tudo na maior perfeição, sincronismo e harmonia que conhecemos. As lindas estrelas, os astros como o Sol e a Lua que administram a parte dia e noite, respectivamente despejando suas energias aos seres que estão sob suas influências, os alimentando e os fazendo crescer. A Lua, por sua vez, determina os sincronismos das águas dos mares por meio de suas fases. E, apesar de estar tudo alinhado como gigantes engrenagens toda essa perfeita organização com tamanha maestria e perfeição é apenas obra do acaso para os cientistas, ateístas, mercadores, especialista mercenários e prostitutos do establishment. Ou vamos fingir que não existe? 


			Será que ninguém ouviu falar sobre o “supercientista”, paleontólogo e presidente do Museu Americano de História Natural, o picareta Sr. Henry Fairfield Osborn? Osborn deu origem à grande fraude do “Homem de Nebraska”, que foi nomeado em 1922, a partir de um suposto dente humano que foi encontrado na fazendo do camponês Harold Cook em Nebraska. Os evolucionistas usaram esse tal dente como “cavalo de batalha” para construir uma espécie inteira de homem primitivo, com ilustrações dele e sua família postada em todas as revistas científicas e jornais da época. 
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			Depois de anos recebendo investimentos governamentais junto com dezenas de outros pseudocientistas e legitimados por outros tantos jornalistas da mesma forma mercenários, descobre-se, então, que o dente pertencia a um pecari, espécie animal, primo do javali que conhecemos. 


			Tem como mensurar quantos dólares ganharam esses cientistas alimentando tais mentiras? Lógico que não, mas, somente do governo americano, o Sr. Osborn captou duzentos milhões de dólares. Um belo prejuízo aos pagadores de impostos. Uma fraude, um golpe que furtou muito dos norte-americanos.


			Será por isso que sustentam a teoria de Darwin e outras? Um estudo perpétuo para provar o improvável?


			Para ser considerada ciência é obrigatório o uso adequado do postulado da observação e todas estas teorias apresentadas por esses pseudocientistas anticristãos, ateístas, céticos e até mesmos satanistas não devem ter o compromisso com a verdade e nem mesmo com a observação. Pelo simples fato que negam a existência do próprio Cristo. E serem adeptos do negacionismo material, pois de fato Cristo esteve em nosso meio na forma física. Como negar isso?


			Pelas características de nossos cientistas, as chances de se obter um estudo científico são raríssimas. Aliás, como não fazem uso da observação para alicerçarem seus estudos, o que conseguem é um rótulo de teoria. Por esse motivo, tudo que sabemos são simples teorias e nada mais que isso, sustentadas com os argumentos mais esdrúxulos possíveis.


			Sabemos que vivemos em uma sociedade que não tem muito apego aos estudos. Dessa forma, os canalhas estudiosos não encontram muitas resistências para dissipar seus contos teóricos. Ou seja, em linguagem popular, fica o dito pelo não dito, logo “Em terra de cego quem tem olho é rei”. Campo fértil para corruptos carregados e adornados de teorias “científicas” para enganar grande parte das pessoas. A mídia se encarrega de transformá-los em heróis ou supercientistas. 


			
O Big Bang da criação


			No princípio criou DEUS os céus e a terra. Gênesis 1:1. Eu sei que é uma afirmação simples para explicar tamanha grandiosidade do evento. Mas, não é isso o que se pretende nas universidades? Simplificar ao máximo aquilo que se quer explicar? Gênesis é considerado um dos livros Pentateucos3e tido como histórico para praticamente todas as religiões do mundo, incluindo os judeus e cristãos. E aparece na Torá e Bíblia Sagrada, respectivamente.
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